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EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS

Maria Paula Amaral Leal nasceu no dia 28 de julho de 1966, na cidade de Torres, extremo norte do litoral gaúcho. De origem humilde, mostrou, desde cedo, desejo de se tornar freira, o que a fez vir para Porto Alegre ainda na adolescência.
Aos 15 anos de idade, resolveu, definitivamente, ir atrás de seu sonho. Foi para um convento na cidade de Novo Hamburgo, em que concluiu o magistério e o noviciado. Optou por ser professora. 
Voltando para a Capital, cursou pedagogia e fez pós-graduação em filosofia. Deu aulas nos colégios São João e Dom Bosco e, posteriormente, chegou ao Colégio Marista Rosário, no qual lecionou ensino religioso da 5ª à 8ª série e deu aulas de catequese.
“Apaixonada pelo magistério e um exemplo de educadora”, como frisam seus ex-  -colegas, Maria Paula Amaral Leal ensinava solidariedade aos alunos, que era a mais relevante de suas muitas qualidades.
Com a preocupação de repassar aos alunos a importância da caridade, a professora realizava atividades em que os estimulava a adotarem essa prática. Em uma delas, Maria Paula Amaral Leal organizou uma ação muito interessante. Pediu que os alunos juntassem donativos para serem entregues a famílias carentes da Ilha dos Marinheiros. A intenção era levar produtos que um salário-mínimo não permitia comprar e que essas famílias não estavam acostumadas a ter na mesa, como chocolates, balas, iogurtes e sorvete.
Esse tipo de ação define bem o caráter humanitário de Maria Paula Amaral Leal, que veio a falecer muito jovem, aos 43 anos, justamente praticando o bem: a caminho da Paróquia São João Batista, na Zona Norte de Porto Alegre, em que iria participar de uma reunião de catequese de dois dos seus quatro filhos, deparou com um cego que aguardava para fazer a travessia da Avenida Benjamin Constant. Ela estava a poucos metros do seu destino, mas resolveu dar meia volta. Tomou o deficiente pelo braço e levou-o com segurança até o outro lado. Ao retornar pela via, em cima da faixa de segurança, foi atingida por uma motocicleta, não resistindo aos ferimentos ocasionados pelo choque.
Maria Paula Amaral Leal era casada com o artesão e diácono Jorge Ricardo Leal, com quem teve os filhos Matheus, Gabriela, Rafael e Josué.
Por sua história, dedicada ao bem comum e ao ensinamento de valores essenciais à vida, sendo exemplo a todos os jovens que tiveram o privilégio de tê-la como mestre, sugiro denominar com seu nome um logradouro de nossa Cidade. 
Sala das Sessões, 22 de janeiro de 2015.

VEREADOR JOÃO CARLOS NEDEL
PROJETO DE LEI

Denomina Rua Maria Paula Leal o logradouro público não cadastrado conhecido como Rua 2006 – Loteamento Frederico Mentz –, localizado no Bairro Farrapos.
Art. 1º  Fica denominado Rua Maria Paula Leal o logradouro público não cadastrado conhecido como Rua 2006 – Loteamento Frederico Mentz –, localizado no Bairro Farrapos, com base na Lei Complementar nº 320, de 2 de maio de 1994, e alterações posteriores.
Parágrafo único.  As placas denominativas conterão, abaixo do nome do logradouro, os seguintes dizeres: Professora e cidadã exemplar. 

Art. 2º  Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.
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